Carta-Resposta aos Revisores

Título do Manuscrito: Perfil Cardiorrespiratório Entre Atacantes E Defensores De Uma Equipe Profissional De Rugby.
COMENTÁRIOS AOS AUTORES

Os autores devem rever o português principalmente na introdução.
R: A introdução foi devidamente reformulada de acordo com as orientações dos revisores:

“INTRODUÇÃO
O Rugby é um desporto coletivo criado na Inglaterra em 1823 por William Webb Elis, quando na aula de Educação Física o mesmo pegou a bola e, de posse dela, correu até o gol da equipe adversária 1


( ADDIN EN.CITE )
. O Rugby desponta no cenário mundial como um desporto em grande ascensão, apresentando um grande número de adeptos no Brasil. O esporte, atualmente, é praticado em aproximadamente 120 países, ocupando a segunda posição dentre os desportos coletivos mais praticados, perdendo apenas para o futebol 2()
. 

Alguns fatores são responsáveis pela popularização do Rugby como, o grande apelo pela competição entre as equipes e cooperação dentro da mesma 3()
. Cada equipe é composta por 15 jogadores, os quais são divididos em dois grupos (Forwards e Backs) que desempenham funções diferentes no decorrer da partida 4()
. Em uma equipe de Rugby, os Backs (defensores) são responsáveis pela recuperação da posse de bola, compondo a equipe através de 7 jogadores. Os Forwards (atacantes) são compostos por 8 jogadores que possuem como principal função avançar pelo campo adversário e marcar pontos 5()
.

Evidências prévias indicam que o Rugby e exige ao extremo as aptidões físicas (cardiorrespiratória e neuromuscular) dos jogadores para sua prática 6-9


( ADDIN EN.CITE )
, contendo corridas em altas velocidades 10


( ADDIN EN.CITE )
, colisões físicas entre atletas 11()
, elevados níveis de potência muscular, usualmente necessários para interceptação do passe adversário 12


( ADDIN EN.CITE )
. Além de, alta geração de força isométrica para impedir avanço adversário 13()
. Neste sentido, cada jogador desempenha uma função específica na equipe e consequentemente, apresentam perfil fisiológico e a composição corporal diferente 14()
. Usualmente, os defensores apresentam menor massa corporal total, volume muscular, estatura corporal comparado aos atacantes 4


( ADDIN EN.CITE , 15)
. 

McLellan and Lovell (2)
 observaram que a distância média total percorrida durante partidas de equipes profissionais (8,371 ± 897 m) e semiprofissionais (7,277 ± 734 m) foi significativamente (p <0,05) maior do que a percorrida durante atletas de elite júnior (4646 ± 978 m). Adicionalmente, os autores observaram que a distância total percorrida específica por posição foi significativamente (p <0,05) menor entre os defensores da elite júnior (5768 ± 765 m; 74 ± 11 m/min) e atacantes (4,774 ± 564 m; 82 ± 5 m/min) em comparação com aos profissionais (defensores: 8,158 ± 673 m; 101 ± 8 m/mínimo e para atacantes: 8442 ± 812 m; 98 ± 12 m/min) e semiprofissionais (defensores: 7,505 ± 765 m; 94 ± 8 m/min e para a atacantes: 6701 ± 678 m; 89 ± 8 m/min). Dessa forma, a identificação das características antropométricas e fisiológicas parecem ser determinantes para melhor desenvolvimento no esporte tanto em relação as categorias quanto as posições e funções exercidas na partida de Rugby.

Considerando o componente cardiorrespiratório, o teste yo-yo é frequentemente aplicado em equipes de desportos coletivos, inclusive para investigação das diferentes funções e posições 16()
. O teste trata-se da execução de sprints de forma intermitente com progressão sucessiva da intensidade (velocidade), intercaladas com períodos de 10 segundos de recuperação ativa, essa sequência é executada até a incapacidade de manter a tarefa 17()
. Alguns estudos apontam o teste de Yo-yo test nível um para estimar a capacidade aeróbica de atletas de alto rendimento 18()
. 

Como visto, as medidas estimadas de capacidade cardiorrespiratória de atletas de Rugby, através da aplicação do teste yo-yo, podem auxiliar treinadores em relação a prescrição e organização do programa de treinamento 5


( ADDIN EN.CITE , 14, 16)
. Por outro lado, ainda são escassas na literatura científica evidências sobre essa modalidade, principalmente no âmbito de comparação da aptidão cardiorrespiratória entre jogadores que atuam em diferentes funções. Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar a capacidade cardiorrespiratória (através do teste yo-yo) dos jogadores de Rugby profissionais de uma equipe da região metropolitana do Rio de Janeiro, correlacionando os resultados com as posições (atacantes versus defensores)”.
Comentários Gerais

O artigo preenche uma lacuna científica importante na literatura, que são análises específicas para uma modalidade esportiva em crescimento. A metodologia está bem embasada em testes validados, a análise estatística está correta e os resultados bem descritos. 
Comentários Específicos
ABSTRACT

1. O inglês deve ser totalmente revisado por um especialista. 

R: A gramática da sessão foi totalmente revisada por um especialista.

“Abstract: Rugby is characterized as a competitive sport usually played by 15 players on each team. It is a sport that requires the extreme physical skills such as high speeds race, physical collisions between athletes, and muscle power as a priority component. Therefore, the purpose of this study was to compare the VO2 max estimated by the yo-yo test between forwards and defenders of a Rugby professional team from the metropolitan area of ​​the city of Rio de Janeiro. The study included 25 male players (24.16 ± 6.35 years; 80 ± 9.2 kg, and 1.79 ± 5.6 m). Experimental tests were performed during three sessions of Yo-yo test level 1 in order to estimating VO2 max doubly indirectly, adopting an interval of 72 hours between test sessions. In the descriptive statistical analysis the average and standard deviation of the variables were calculated. The Shapiro-Wilk test was used to verify the normality of the data. Paired t test was used to compare the mean distance and VO2 max estimated in the yo-yo test between defenders and forwards. For all analyzes was adopted the value of p < 0.05. Considering all the participants, there was an average of 45.25 ± 3.8 ml * kg * min-1 of VO2 max. The defenders VO2 max average was significantly higher (47.7 ± 4.8 ml * min * kg-1) than forwards (42.3 ± 2.8 ml * kg * min-1) players. The average distance traveled by the defenders was also significantly higher (1355.3 ± 574.4 m) compared to the attackers (713.3 ± 333.8 m; p = 0.0001). The average distance performed by the defenders was also significantly higher (1355.3 ± 574.4 m) compared to the forwards (713.3 ± 333.8 m; p = 0.0001). In conclusion, it was found that the group of defenders, showed a better cardiorespiratory fitness profile and greater distance raced when compared to forwards group. Therefore, the prescription of individualized training programs by function could play an essential role in optimizing the performance outcomes of professional Rugby athletes.
Keywords: Professional Practice; Exercise; Athletes; Athletic Performance”.
INTRODUÇÃO

1. Os autores devem rever o português.
R: A gramática e ortografia do manuscrito foi devidamente revista ao longo do manuscrito.
2. A introdução deve ser reescrita com literaturas mais específicas do Rugby e mais atuais para dar um bom embasamento para os resultados.

R: A introdução foi reescrita de acordo com a solicitação do revisor, sendo inserido referências atuais sugeridas pelo mesmo.

““INTRODUÇÃO
O Rugby é um desporto coletivo criado na Inglaterra em 1823 por William Webb Elis, quando na aula de Educação Física o mesmo pegou a bola e, de posse dela, correu até o gol da equipe adversária 1


( ADDIN EN.CITE )
. O Rugby desponta no cenário mundial como um desporto em grande ascensão, apresentando um grande número de adeptos no Brasil. O esporte, atualmente, é praticado em aproximadamente 120 países, ocupando a segunda posição dentre os desportos coletivos mais praticados, perdendo apenas para o futebol 2()
. 

Alguns fatores são responsáveis pela popularização do Rugby como, o grande apelo pela competição entre as equipes e cooperação dentro da mesma 3()
. Cada equipe é composta por 15 jogadores, os quais são divididos em dois grupos (Forwards e Backs) que desempenham funções diferentes no decorrer da partida 4()
. Em uma equipe de Rugby, os Backs (defensores) são responsáveis pela recuperação da posse de bola, compondo a equipe através de 7 jogadores. Os Forwards (atacantes) são compostos por 8 jogadores que possuem como principal função avançar pelo campo adversário e marcar pontos 5()
.

Evidências prévias indicam que o Rugby e exige ao extremo as aptidões físicas (cardiorrespiratória e neuromuscular) dos jogadores para sua prática 6-9


( ADDIN EN.CITE )
, contendo corridas em altas velocidades 10


( ADDIN EN.CITE )
, colisões físicas entre atletas 11()
, elevados níveis de potência muscular, usualmente necessários para interceptação do passe adversário 12


( ADDIN EN.CITE )
. Além de, alta geração de força isométrica para impedir avanço adversário 13()
. Neste sentido, cada jogador desempenha uma função específica na equipe e consequentemente, apresentam perfil fisiológico e a composição corporal diferente 14()
. Usualmente, os defensores apresentam menor massa corporal total, volume muscular, estatura corporal comparado aos atacantes 4


( ADDIN EN.CITE , 15)
. 

McLellan and Lovell (2)
 observaram que a distância média total percorrida durante partidas de equipes profissionais (8,371 ± 897 m) e semiprofissionais (7,277 ± 734 m) foi significativamente (p <0,05) maior do que a percorrida durante atletas de elite júnior (4646 ± 978 m). Adicionalmente, os autores observaram que a distância total percorrida específica por posição foi significativamente (p <0,05) menor entre os defensores da elite júnior (5768 ± 765 m; 74 ± 11 m/min) e atacantes (4,774 ± 564 m; 82 ± 5 m/min) em comparação com aos profissionais (defensores: 8,158 ± 673 m; 101 ± 8 m/mínimo e para atacantes: 8442 ± 812 m; 98 ± 12 m/min) e semiprofissionais (defensores: 7,505 ± 765 m; 94 ± 8 m/min e para a atacantes: 6701 ± 678 m; 89 ± 8 m/min). Dessa forma, a identificação das características antropométricas e fisiológicas parecem ser determinantes para melhor desenvolvimento no esporte tanto em relação as categorias quanto as posições e funções exercidas na partida de Rugby.

Considerando o componente cardiorrespiratório, o teste yo-yo é frequentemente aplicado em equipes de desportos coletivos, inclusive para investigação das diferentes funções e posições 16()
. O teste trata-se da execução de sprints de forma intermitente com progressão sucessiva da intensidade (velocidade), intercaladas com períodos de 10 segundos de recuperação ativa, essa sequência é executada até a incapacidade de manter a tarefa 17()
. Alguns estudos apontam o teste de Yo-yo test nível um para estimar a capacidade aeróbica de atletas de alto rendimento 18()
. 

Como visto, as medidas estimadas de capacidade cardiorrespiratória de atletas de Rugby, através da aplicação do teste yo-yo, podem auxiliar treinadores em relação a prescrição e organização do programa de treinamento 5


( ADDIN EN.CITE , 14, 16)
. Por outro lado, ainda são escassas na literatura científica evidências sobre essa modalidade, principalmente no âmbito de comparação da aptidão cardiorrespiratória entre jogadores que atuam em diferentes funções. Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar a capacidade cardiorrespiratória (através do teste yo-yo) dos jogadores de Rugby profissionais de uma equipe da região metropolitana do Rio de Janeiro, correlacionando os resultados com as posições (atacantes versus defensores)”.
DISCUSSÃO

1. A discussão deve ser reescrita com literaturas mais específicas do Rugby e mais atuais para dar um bom embasamento para os resultados. Ross A, Gill N, Cronin J, Malcata R. The relationship between physical
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2015 Apr 13:1-7.
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R: A discussão foi reescrita de acordo com a solicitação do revisor, sendo inserido referências atuais sugeridas pelo mesmo.

 DISCUSSÃO
O principal achado do presente estudo sugere que os jogadores da posição de defesa possuem maior capacidade cardiorrespiratória que os jogadores da posição de ataque, assim como percorreram maior distância total no teste Yo-yo test. Os resultados do presente estudo estão de acordo achados encontrados previamente na literatura científica, onde verifica-se diferentes perfis cardiorrespiratórios em atletas que atuam diferentes funções no Rugby 2


( ADDIN EN.CITE , 4, 6, 11, 15)
.

Como visto no presente estudo, a média do VO2 máximo estimado pelo teste Yo-yo no grupo de defensores (47,7 ± 4,8 ml*kg*min-1) foi significativamente maior comparado ao grupo de atacantes (42,3 ± 2,8 ml*kg*min-1; p = 0,001). Neste sentido, a distância média percorrida no teste Yo-yo pelos defensores também foi significativamente maior (1355,3 ± 574,4 m), quando comparado ao atacantes (713.3 ± 333,8 m; p = 0.0001). Tais achados corroboram estudos  prévios como o de McLellan and Lovell (2)
, no qual foi observado que a distância total percorrida específica por posição foi significativamente (p <0,05) menor entre os defensores da elite júnior (5768 ± 765 m; 74 ± 11 m/min) e atacantes (4,774 ± 564 m; 82 ± 5 m/min) em comparação com aos profissionais (defensores: 8,158 ± 673 m; 101 ± 8 m/mínimo e para atacantes: 8442 ± 812 m; 98 ± 12 m/min) e semiprofissionais (defensores: 7,505 ± 765 m; 94 ± 8 m/min e para a atacantes: 6701 ± 678 m; 89 ± 8 m/min). 

As diferenças observadas no presente estudo podem estar associadas as demandas energéticas e especificas exigidas pelas diferentes funções no partida de Rugby. Higham et al. 15


( ADDIN EN.CITE )
 verificaram que o Rubgy exige um essecialmente componentes como agilidade, velocidade, potência, e resistência em atletas profissionais. Os atacantes tem como principal função ganhar espaço no campo para os defensores, usualmente são mais altos e possuem maior volume muscular, tendo como característica a força física 2()
. Por outro lado, os defensores são menores e mais rápidos, e tem como função aproveitar a vantagem adquirida em campo pelos atacantes, visando a pontuação 10


( ADDIN EN.CITE )
. Tal característica, pode estar associada ao valor de VO2 máximo estimado significativamente maior no grupo de defensores quando comparado ao grupo de atacantes. Evidências prévias indicam que jogadores profissionais e amadores percorrem uma média de 6.656 metros e 4.564 metros por partida, respectivamente 9()
. Os resultados encontrados no grupo dos atacantes corroboram o perfil da modalidade, onde os mesmos são exigidos predominantemente em corridas de curta distância e alta velocidade, e constante colisões físicas 13


( ADDIN EN.CITE , 20)
. Por outro lado, as características antropométrica dos atacantes e defensores foram similares no presente estudo, em contrapartida Lovell et al. 12


( ADDIN EN.CITE )
 indicam que área de secção transversa dos membros superiores pode gerar maior potência em relação a massa corporal, comparado aos membros inferiores em atletas de Rugby. Neste sentido, as características antropométricas parecem ser um fator interveniente na capacidade cardiorrespiratória. 

Em relação ao VO2 máxima estimado no teste Yo-yo, os resultados encontrados no presente estudo caracterizam um valor classificado como normal para pessoas jovens fisicamente ativas, porém abaixo do esperado para atletas da modalidade (valores abaixo de 60 mL/kg*min) 21


( ADDIN EN.CITE )
. Tal condição, pode estar associada as características de treinamento, como a frequência semanal de treinamento (3 sessões), e calendário competitivo regional. A equipe selecionada para o presente estudo, apesar de profissional, apresenta um volume de treinamento e competições relativamente baixo considerando outras modalidades esportivas. Esta condição está associada ao investimento financeiro reduzido na modalidade, que consequentemente leva os atletas a atuarem em outros atividades laborais. 

O presente estudo apresenta algumas limitações, como o calculo indireto e estimado do VO2 máximo. Por outro lado, o  teste Yo-yo test amplamente aplicado no âmbito esportivo devido similaridade com as atividades realizadas no esporte, bem como baixo custo e facilidade de aplicação 18()
. O teste apresenta alta confiabilidade para predição da potência aeróbica máxima, além de apresentar alta especificidade em relação as habilidades motoras aplicadas em uma partida de Rugby. Por outro lado, o teste Yo-yo parece ser uma ferramenta menos sensível para avaliar a capacidade de sustentar a fadiga durante o jogo 19()
. Neste sentido, em estudos futuros sugere-se a realização de estudos crônicos investigando o efeitos de diferentes protocolos de treinamento específicos por função em relação as respostas cardiorrespiratórias e de desempenho físico.
CONCLUSÃO

Em conclusão, o grupo de defensores apresentou melhor aptidão cardiorrespiratória quando comparado ao grupo de atacantes. Adicionalmente, a distância total percorrida pelos defensores também foi superior. Logo, sugere-se que o programa de treinamento para atletas de Rugby deve ser organizado de forma específica e individualizado, considerando as diferentes características e exigências impostas pelas funções realizadas ao longo da partida. 
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